
EU VEJO O SANTO PADRE ANDRÉ BORTOLAMEOTTI 
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Um belo dia recebo um e-mail do Padre André Bortolameotti, com quem tive a felicidade de 

corresponder quase que regularmente pela Internet, antes da enfermidade que o vitimou.  

Na sua imensa humildade dizia Padre André entre outras coisas: “Rocha, sinto imensa alegria em 

poder dizer aos meus entes queridos na Itália que você é meu amigo”. 

Quiçá por caridade, por ter sido engenheiro e responsável técnico da área administrativa construída 

atrás da Paróquia de Nossa Senhora do Rosário atendendo solicitação do Cônego Gai e de João 

Paulo Martins.  

Talvez, por ter dedicado-lhe um texto gravado pelo amigo José Henrique de Freitas, onde inferi 

momentos da vida de André no seminário e destaquei os relevantes serviços prestados à 

comunidade barretense desde 1984, em regozijo aos seus 90 anos e uma oração, que depois 

musiquei: Dá-me Senhor, disponível no meu site em:  

http://www.outorga.com.br/musicas/Dá-me_Senhor.mp3          Ouça a música 

http://www.outorga.com.br/ppt/Homenagem_Pe_André.pps       Veja os slides 

http://www.outorga.com.br/musicas/Homenagem_Padre_André.mp3    Ouça o texto. 

 

Ora, essa felicidade de ser considerado amigo do Padre André era mais minha do que dele.  



É justo destacar que Padre André foi o mentor e fundador a Casa Madre Paulínia, que recebe mais 
de 150 pacientes para tratamento de câncer no Hospital de Câncer de Barretos da Fundação Pio XII, 
conseguindo a doação do terreno de aproximadamente 10.000 m2 da família Soares e recursos 
financeiros da Itália. 

 

Casa Santa Madre Paulina 

 

São 200 leitos, salas de estar e repouso, refeitório, sala de jogos e diversos serviços como 
atendimento médico e de enfermagem, lavanderia, medicamentos e outros. 

 

 

A Casa Santa Madre Paulina é mantida por doações e trabalhos voluntários. 



 

Deus, na sua infinita sabedoria, criou o amigo.  

Alguém em quem se possa confiar.  

Um amigo fiel que nos compreenda e nos estenda sempre a mão para 
ajudar.  

Ele sentiu que precisaríamos de alguém que nos confortasse quando 
estivéssemos tristes, cuja especial ternura e sorriso feliz nos fizesse sentir 
que vale a pena viver.  

Em resumo, Deus criou o amigo para ser alguém que sempre nos 
alegramos em rever.  

Existem poucas coisas que Deus possa nos dar que signifiquem tanto 
como um bom amigo.  

 

 

 

  

 

“O destino une e separa as pessoas, mas nenhuma força é tão 

grande para fazer esquecer pessoas que por algum motivo um 

dia nos fizeram felizes”. 

“Chega um momento na vida em que você sabe quem é 

importante para você, quem nunca foi, quem não é mais e 

quem o será sempre.” 

Com certeza o Santo Padre André sempre será.



EU VEJO O SANTO PADRE ANDRÉ.  
 
 
Eu vejo o Santo Padre André! 
Numa estrela brilhando 
Numa criança sorrindo, 
No infindo céu observando 
Na flor cheirosa se abrindo... 
 
Eu vejo o Santo Padre André! 
Na clara luz do luar, 
Na ave ditosa cantando, 
Nas mãos encontrando 
No barulho do mar... 
 
Eu vejo o Santo Padre André! 
No belo verde das matas 
No sol se imolando, 
Na noite chegando 
No riacho, nas cascatas... 
 
Eu vejo o Santo Padre André! 
Nos amigos risonhos, 
Num pássaro voando, 
Num barco voltando, 
No mistério dos sonhos... 
 
Eu vejo o Santo Padre André! 
No afeto que avalizo, 
Na paz de um sorriso, 
Na ternura que almejo, 
No calor e cabal desejo... 
 
Eu vejo o Padre André! 
Em alguém partindo 
Na lágrima caindo, 
Num lenço branco acenando 
Enfim, junto ao Pai morando... 

 

Eu vejo o Santo Padre André em merecido descanso em paz junto ao 
Pai Criador depois de ter cumprido a sua nobre missão de 
evangelização junto à comunidade barretense. 

Nosso muito obrigado Santo Padre André.  
 
(Luiz Antonio Batista da Rocha – 29/10/2010) 



 
 

Dá-me Senhor -  Oração 
Letra e música - Luiz Antonio Batista da Rocha  
Interpretação: Jayminho Lima 
Arranjo: Gabriel A. Gonçalves 
 
Homenagem aos 90 anos 
Padre André Bortolameotti  
 
Dá-me Senhor 
Dá-me a lucidez das certezas 
Que descubra entre as tristezas 
O abrolhar de um sorriso afim, 
Correspondido tintim por tintim. 
Dá-me Senhor 
Dá-me a serenidade das cachoeiras 
Que incita com maneiras altaneiras 
Perceber a paz de ser feliz por viver, 
Seja o belo momento para o meu ser. 
Dá-me Senhor 
Dá-me a claridade das luas cheias 
Que eu invente luzes de candeias 
Induzindo sentimentos ao coração, 
Possa converter ilusão em afeição. 
Dá-me Senhor 
Dá-me o perfume de alguma rara essência 
Que possa cultivar no jardim do coração 
Flores de bondade, aroma e transparência, 
Pelas alamedas da vida em eterna gratidão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Feneceu uma luz material de sublime missão terrena de evangelização. 

A comunidade católica, mormente da Paróquia do Rosário, constrita com fé, 

E com o coração apertado, agradece esse ser iluminado pela incomensurável dedicação. 

No céu nasce uma nova estrela, será lembrada como sendo a luz do Santo Padre André. 

 

Luiz Antonio Batista da Rocha – 29/10/2010. 


